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U E B L E S 
Sebastian Guijarro - " f g g í S ¿ ? Í 4 Í ' ' « S r 

Grandes exislencias :: Nnevos estilos 
in leresa ver p r e c i o s y c o n s l t u c c i o i i e s «le es ta Cflsa. 

M : X T IE»- O I A . 

EL HOMBRE PONE Y DIOS D ISPON IT " 

LO QÜE HA DE SER 
EL PERIODISTA 

Gran cosa dijo el primero que 
anunció este proverbio, hoy tan 
trillado. Si hay proverbios que en 
vejecen y oaducan, este toma por 
•1 contrario más fuerza cada día. 
Yo por mi parte confieso que a ha 
ber tenido ía desgracia de nacer 
pagano, seria e s e proverbio ^una 
de las cosas que más me retrae
rían d e adoptar la exi8i:encia de 
muchos dioses; porque soy de mío 
tan indómito e independíente, que 
me asustaría la idea de proponer 
yo, y que dispusiesen de mis pro
pósitos millares de dioses, ya que 
desdichadamente ha de ser hom
bre un periodista,y lo que es peor 
hombre débil y quebradizo. Ello 
no se puede negar que un perio
dista es un ser muy bien criado,si 
se atiende a que no tiene voluntad 
propia;pues sobre ser bien criado, 
debe participar también de calida
des de los más de los seres exis -
tentes: ha menester, sí ha de ser 
bueno yde dura, la pasta del asno 
y su .seguridad on el pi3ar,para ca
minar sin caer en un .«endero estre 
oho, y como do osas veces fofo y 
mal seguro; y agachar como éi las 
orejas cuando zumba en derredor 
de ellos ol í!;arrote,ríecesíta saber
se i)asar sin alímenio semanas en
teras como el camello, y caminar 
la fretite erguida por medi í del 
dosierto.'Iía de tener la velocidad 
del gamo en «1 huir para un apu-
ro^para un día « • que Dios dispon 
ga lo que ól no haya puesto. H a 
«do tenei' del perro e l olfato, para 
oler con tiempo dondegestá la He-
s>\, y el ladrar a los pobres; y ha 
de saber donde hace prosa,y don 
deqniíire Dio» que hinque el dion 
to.Le es indíspeosabh"' la vista pers 
pieaz lel lince para conocer en ía 
cara dej que ha d© disponer, lo 
que él debe poner; el oido del ja-
valí, para barruntar el run run de 
ía aisótiada; se lia de hacer, pomo 
*1 topo, el raórteeino,mientra8 pi\-
«a la tormenta; ha de saber andar 
•uando va delante con eí paso de 
ía tortuga, tan moñudo y lento que 
nadie se lo note, que no hay eosa 
que más espaute que el ver andar 
al periodistaíjha dê  saber ô pmo «1 

CALCETINES 
*^VAR0Ñ D A N D Y » Y 'MOLFORl'" 

M">«'cas ie |¿ i s í iadf)s 

i i í l i k j K a n I f S y d,< éwatihn g a r a n t i z a d a 

c a n g r e j o d e s a n d a r lo a n d a d o , o u a n 

d o lo h a a n d a d o d e m á s , y c o m o 

d e e s a s v e c e s h a d e i r s e s e s g a n d o 

p o r e n t r e l a s m a t a s a g u i s a d e s e r -

p i e n t e ; h a d e m u d a r c a m i s a en t i e m 

p o y l u g a r c o m o la c u l e b r a ; h a d e 

t e n e r c a b e z a f a e r t e c o m o el b u e y , 

y c i e r t a a m a b l e i n c o n s e c u e n c i a c o 

m o la m u j e r ; h a d e e s t a r en cont i -

n u a a t a l a y a c o m o el c i e r v o , y d is 

p u e s t o c o m o la s a n g u i j u e l a a r e c i 

b i r el t i j e r e t a z o de l m i s m o a q u i e n 

s a l v a la v ida; h a d e s e r c o m o e l 

m ú s i c o , in t e l i gen te en las fugas , y 

n o h a d e c a n t a r d e c o n t r a l t o 

q u e e s c r i b a c o n t r a b a j o ; y a t o d o , 

e n fln,ha d e p o n e r c a r a d e r i s a c o 

m o la m o n a . E s t o c o n r e s p e c t o a í 

r e i n o an imal . 

C o n r e s p e c t o al v e g e t a l , p a r ó c e -

s e el p e r i o d i s t a a las p l a n t a s en a-

o a b a r oon e l las un h u r a c á n sin s e r 

v i r l e s d e m é r i t o el f r u t o q u e h a -

y i;i d a d o a n t e r i o r m e n t e : c o r a o la 

i caO.a im d e d o b l a r la c e r v i z al v ien 

' t o , p e r o sin m u r m u r a r c o r a o el la; 

h'i d e m e d r a r c o m o el j u n c o y la 

e s p a d a ñ a eri e l p a n t a n o ; h a d e de* 

j a r a e p o d a r c o m o y c u a n d o D ios 

d i a p o n g a , y t o m a r la d i r o c c t ó n q u e 

le d é el j a r d i n e r o ; h a d e p i n c h a r 

c o m o el e s p i n o y la z a r z a los pies 

d e los c a m i n a n t e s d e s v a l i d o s , d e 

j á n d o s e h o l l a r p o r la r u e d a d e l 

p o d e r o s o ; en d í a s o s c i i r o s h a d e 

c e r r a r el cá l iz y no d e j a r c o g e r 

gus pist i los c o r a o la flor de l aza-

Irán; hn d e t o m a r c o l o r a e g q n le 

d e n los r a y o s de l sol; ha do h a c e r 

s o n j b r a , en o c a s i a n e s da f l ína , como 

e l nogfil;ha d e v o l v e r la c a r a ai a s 

t r o q u e m á s c a l l e n t a , c o r a o el g i r a 

sol , y os p lanta m u e r t a si no; s e - , 

m ó j a s e a las p a l m a s en q u e m u é - „ 

ren las o o m o a f l s r a s empoziando a 

' m o r i r una; as i ha d e s e r v i r p a r a 

c o m e r c o m o p a r a q u e m a r , a g u i s a 

d e pina; ha d e o l e r a r o s a p á r a l o s 

' a l to s , y a e sp l i ego p a r a Iqs bajos; ' 

h a d e m a t a r h a l a g a n d o c o m o ' la 

» h i e d r a , i 
•j • - ! 

^ P o r lo q u e h a c e al m i n e r a l , pa 

r e c e el p e r i o ü s t a a . a p i e d r a , en ' 

q u e no h a y p i e a p e d r e r o q u e n o le 

q u ' t e uiiii e s q u i r l a y q u e n o le d é ' 

^ un p o r r a z o : ha d o t e n e r t a n t o s oo-: 

l o r e s c o m o ol j a s p e , si ha d e p a r e - j 

c e r b e n a todos ; ha d o s e r frío c p - j 

rao e l m a r m o l d e b a j o de l p ie d e l 

m a g n a t e ; ha do s o r dúct i l o o m o el 

o r o : d e p la ta u o h a d e t e n e r ui aun 

; jBÍ h a b l a r d e ella; lia d e to l i er los 

p i e s d e p l o m o ; h a d e s e r v i r o o m o 

el b r o n c e p a r a i n m o r t a l i z a r h a s t a 

I l o s d i s l a t e s d e los p r ó c e r o s ; lo h a 

|- d e s o l d a r t o d o c o m o e l e s t a ñ o ; h a 

d e t e n e r m á s v e t a s q u e u n a m i n a , 

y m á s v i r t u d e s q u e un a g u a t t e r -

mal . Y d e s p u é s d e t a n t o t r a b a j o y 

d e t a n t a s c a l i d a d e s h a d e s a l t a r , 

p o r fin, c o m o e l a c e r o en d a n d o 

c o n c o s a d u r a . , 

E n u n a p a l a b r a , h a s e r e l p e r i o 

d i s ta u n imnos íb le : n o h a d e c o n 

t a r s o b r e t o d o j a m á s c o n el d í a d e 

m a ñ a n a : ¡ d i c h o s o e l q u e p u e d e 

c o n t a r c o n e l d e a y e r I N o deb© p o r 

c o n s i g u i e n t e d e c i r n u n c a c o m o E l 

U n i v e r s a l : « E s t e p e r i ó d i c o sa lo to 

d o s l o s d í a s e x c e p t o los lunes;» si

n o d e c i r : « D e e s t e p e r i ó d i c o so lo 

s e s a b e d e c i e r t o q u e n o s a l e los 

l u n e s » . P o r q u e e l h o m b r e p o n e y 

D i o s d i s p o n e . 

f í g a r o 

L o s v e c i n o s d e la c a l l e d e A l o n 

s o el S a b i o s e q u e j a n d e q u e el 

T a n q u e d e r i e g o s s ó l o ' p a s e p o r 

d i c h a c a l l e u n a v e z a l d ia . 

E s p e r a m o s q u e t a n j u s t a q u e 

j a s e r á t a m b i é n a t e n d i d a . 

Pasando el r a t o 

Dos soldados, cariñosamenie co | 

; gid'js de la mano, se paran delante 

dd escaparate 'h uncí sombrerería 

I y amkmplan con admiración cl 

/ c J í ' ' . . -iac en el cual hay un 

espejito. 

— Oye~~-Mce uno:—¿por qué 
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;a f e c h a , c o m o t a m b i é n d é l o s c o 

r r e t a j e s , c o m i s i o n e s y en g e n e r a l 

o p e r a c i o n e s q u e n o s e a n v e n t a s , 

e n e v i t a c i ó n d e l a s s a i i c i o n e s o p o r 

t u n a s . 

L o r c a o n c e d e a g o s t o d e mi l n o 

v e c i e n t o s ve int i s i e te . 

SI Alcalde 

G. F O U L Q U I É 

P . S. M. 

J O S É M I N G O T 

C R Ó N I C A 

derecho 

paisaje 

POR ESAS CALLES 
H a s t a el « a s f a l t o » o s e a el pi

s o p o r d o n d e c a m i n a m o s , e c h a 

l u m b r e ¡ E s t o n o e s vivir! L i e v a -

raos u n o s d i a s ' e n p ^ r a n ^ ó n c o n 

la i n v i c t a ^íievilla. \k q u é a l t u r a 

d u e d ó el profeta ' «ful» q u e p r e d i 

j o un v e r a n o f re sco ! ¡ T a n t o s p r o 

f e tas v i e n e n q u e d a n d o mal d e a l 

g u n o s a ñ o s a e s t a p a r t e . . ! 

L o s q u e n o s d e b e m o s a l a in

f o r m a c i ó n s u d a m o s la g o t a g o r 

d a . P e r o n o e s e s t o lo p e o r de l 

c a s o , p u e s t o q u e el s u d a r t i e n e 

Sjus v e n t a j a s d e s p u é s d e t o d o ; lo 

p e o r de l c a s o e s , q u e n o t o d o lo 

q u e flota e n el a m b i e n t e c a l l e j e 

r o p u e d e l l e v a r s e a las c u a r t i l l a s . 

¡ S e o y e c a d a c o s a . . ! A s í é s q u e 

s e p a s e a u n o e n v a l d e . 

E l t a n q n e m u n i c i p a l d e r i e g o s 

vo lv ió d e s d e h a c e u n o s d ias a h a 

c e r su s e g u n d a s a l i d a . L o v e m o s 

p o r e s a s c a l l e s s e n t a n d o el p o l 

v o . P o r d o n d e n o lo ^ v e r n o s — 

y h a c e m u c h a fal ta el r i e g o — e s 

p o r la A v e n i d a d e la E s t a c i ó n d e 

S u t u l l e n a . Q u i t a n d o a l g u n o d e 

los m a r m o l i l l o s , c o m o s e h a h e 

c h o e n o t r a s a l a m e d a s , el p a s o 

del t a n q u e s e r í a pos ib le . ¿ P o r q u e 

n o s e h a c e ? L o s v e c i n o s d e lc\ s u 

s o d i c h a A v e n i d a v i v e n e n un v e r 

d a d e r o p a r a í s o . A l a s m o l e s t i a s 

del po lvo , s e u n e n las g r a t a s e - . 

m a n a c i o n e s d e un e s t e r c o l e r o q u e 

p a r a su e x p l o t a c i ó n , t i e n e a l a 

e n t r a d a d e l a A v e n i d a ún v e c i n o 

d e la m i s m a . P o r si e s t o f u e r a p o 

c o , un c e b a d e r o d e c e r d o s , s i t u a 

d o e n la c a l l e i n m e d i a t a d e M e n 

c h i r ó n , c o n t r i b u y e ; ^ í i a c e r m á s 

e d é n i c a la v ida d e e s t o s v e c i n o s . 

A c e r c a d e e s t o , l l a m a m o s la 

a t e n c i ó n d e n u e s t r o c e l o s o a l c a l 

d e a c c i d e n t a l , s e ñ o r F o ü l q u i é , el 

q u e n o d u d a m o s d a r á ó r d e n e s p a 

r a q u e d e s a p a r e z c a n e s t o s Jíocos 

in f ecc io sos p e n a d o s p o r las O r 

d e n a n z a s M u n i c i p a l e s . 

i ponen ese ef.pejilio deMroriel som-

brerc? 

—¡Ifima! ¡Para que el que lo 

—¡Jfrús! \Qne c ra tienes tan 

trist>'! 

—Jenqo uros d-

¡terribles. 

—-Si, me ha oac 

9-s de muela» 

•a? 

¿ Cuatro muelas? 

—No; matro duros. 

E ' i la ruk'ia de Monaco. 

Una señora a un adolescente: 

—Caballero, teMga usted la o m a ^ 

biiimd de apuntar eüa moneda a 

pleno. 

—¿A qué 7íiím''rr,? 

— Al de mi edad—dicí la íieño-

ra haciendo meAindres. 

E!. joven, eon acento de sinceri

dad^: 

— Pero, SbñorG, •• r.úmeros no 

Itegan más que hasta •' 36. 

"El Puerto Rieo,, 

En e s t e m o d e r n o E s t a b l e c i m i e n 

to a b i e r t o al púb i i eo on ia c a l l o de 

C a n a l e j a s , 4 9 , s e a c a b a d e r e c i b i r 

un e x t e n s o s u r t i d o en P a s t a s y G a 

Helas d e las m e j o r e s M a r c a s . 

D O N G U I L L E R M O F O Ü L Q U I É 

M A Z Ó N , A l c a l d e a c c i d e n t a l d e 

e s t a C i u d a d . 

P a r a d a r c u m p l i m i e n í o a la R . O . 

d e 12 d e J u l i o p a s a d o p u b l i c a d a 

en la G a c e t a del 1 4 de l mit'mo, en 

c o n c o r d a n c i a c o n l a b'^se S." d o l a j 

o r d e n a c i ó n d e l a c o n t r i b u c i ó n in

d u s t r i a l y d e c o m e r c i o , a p r o b a d a 

p o r R . D. d e 11 d e M a y o d e 1 9 2 6 , 

s e h a c e s a b e r a los s e ñ o r e s c o m e r 

c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s y a i o d o s l o s 

q u e e j e r z a n p r o f e s i ó n c o n o ¿.in íi 

tu lo f a c u l t a t i v o la o b l i g a c i ó n q u o 

t ienen d e p r e s e n t a r en est;is rtici-

n a s d e S e c r e t a r í a G o n e r i 

p l a z o d e d iez d i a s , u u a dec'a r a c i ó n 

e x p r e s i v a d e l import» 

l a s v e n t a s r e a l i z a d a s ( i , , ^ r 

r o d e E n e r o de l a ñ o a c t u ; d h - s t a 

E l a fán d e l a n u n c i o a f ea e n t o 

d o s l o s p a i s e s e l p a i s a j e , m a n c h a n 

d o l o c o n la p o l i c r o m í a g r i t a d o r a 

d e s u s c a r t e l e s . L a p r o g r e s i ó n a d 

q u i e r e c a r a c t e r e s a l a r m a n t e s . P a 

r a o p o n e r s e a e l lo , el g o b i e r n o in

g l é s a c o r d ó h a c e u n o s m e s e s , in

c l u i r e n t r e l a s f a c u l t a d o s a l r i b u í -

d a s a . l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s , la 

d e r e g l a m e n t a r o p r o h i b i r en s u s 

jur l sd iee iouos , l o s a n u n c i o s q u e 

p u e d a n p c r j n ' ' ' .a de l 

pa i sa je , C ü i - j t .^^ÍAÍ^Ü^Ü» a á p o o • 

t o s : 

A ) S u v i s t a d e s d e u n a c a r r e t e 

r a , u n f e r r o c a r r i l , u n a e m b a r c a 

c ión o c u a l q u i e r s i t io p ú b l i c o . 

B ) L o s a s p e c t o s p i n t o r e s c o s d e 

u n p u e b l o . 

C ) L o s ediflcio-? o monun''en-

t o s , a s i c o m o i o s l u g a r e s v i s i t a d o s 

p o r s u i n t e r é s o s té í i co o h i s t ó r i c o . 

R a z o n a b l o d i s p o s i c i ó n q u e p a r a 

t r a d u c i r s e so.lo un i n c o n v e n i e n t e 

t ione: c o n f i a r e :, e l b u e n g u s t o d e 

l a s a u t o r i d a d e . ? l o c a l e s . E n n u e s 

t r o p a i s , e n t r e g a r on s u s m a n o s l a 

fiscalización o s t ó t i c a do l p a i s a j e , 

e q u i v a l d r í a a n o l o g r a r n a d a . L a s 

c i u d a d e s , l a s vi l las , las a l d e a s , c o n 3 

t i t u y e n en E s p a ñ a r i c o m u e s t r a 

r i o d e a t e n t a d o s d e l e s a h e r m o s u 

r a . E d i t t c i o s d o f a c h a d a s e n to ta l 

d e s a c u e r d o c o n e l a m b i e n t o esp i 

r i t u a l d o la p o b l a c i ó n ; a b s u r d o » 

p o s t e s d e luz o l ó c t r i c a . f e o s t r a n s 

f o r m a d o r e s , k i o s k o s sin fisonomía 

f u e n t o s . d e conf i t er ía , c o n e s a ins in 

c e r i d a d p e t u l a n t e d e a l g u n a s c a s a 

d e la G r a n Via m a d r i l e ñ a , s o n lo 

c o r r i e n t e . 

¿ C ó m o conf iar e l c u i d a d o d e l 

p a i s a j e a quion c a r e c i ó d e s e n s i b i 

l idad p a r a c o n o c e r e l a l m a d e l o s 

m u r o s e n t r e l o s c u a l e s h a b i t a ? N o 

s e o l v i d e q u e e s m á s fác i l p e r c i b i r 

l a p s i c o l o g í a d a l o s edif ic ios q u e 

la d o l o s c a m p o s . 

C o n a s o m b r o c o m p r o b é infini

d a d d e v e c e s la e x i s t e n c i a d e g e n 

t e s q u e v i v i e n d o a un paúsaje m a g 

nífico d e e x p r e s i ó n lo i¿;norai>an 

t o t a l t a l m e u t o . C i o g a a la n i ¡y 

d e l o s h u m a n o s un pre ju i e io « 

c e n o g r á f l c o . S e o y e r o p e l r e ; , • 

t a n í e r a e n t e : 

— ¡ Q u é boni to ! ¡ P a r e c e u n a d e 

c o r a c i ó n d o t e a t r o ! 

sidad y i i u i : ^ 

ainoutoaau aiicdedor de las ra©. 


